
Minha vida, minhas regras!
Por trás das grandes decisões sempre existe um dilema ético. Gostemos ou não, a moral paira sobre
as nossas cabeças e corações quando precisamos realmente decidir nosso destino. Ao contarmos a
história,  seja  de  povos  inteiros  ou  de  pessoas  singulares,  vamos  nos  deter  naqueles  grandes
momentos em que escolhas definitivas se tornaram determinantes para o rumo das coisas a partir de
então. A tão desejada liberdade nos é dada a um alto preço e não poucas vezes sofremos diante do
peso da responsabilidade.

Talvez seja por isso que tememos tanto a percepção do que é certo e errado e somos tão seduzidos
pela perspectiva de um mundo onde nossos atos não têm consequências. Somos capazes de tudo
para escaparmos da verdade inexorável  da nossa responsabilidade perante a  vida,  até  mesmo
renunciar à própria liberdade. A história da humanidade conta, infelizmente, inúmeros momentos
em  que  sociedades  inteiras  acolheram  as  promessas  mais  variadas  de  líderes  autoritários,
entregando a eles  até  mesmo sua própria  consciência,  em troca de segurança,  bem-estar  e  a
garantia de um futuro melhor.

Todavia, há formas mais sutis pelas quais este mesmo mecanismo opera. Uma das mais fortemente
atuantes em nossos dias é aquela que Joseph Ratzinger denominou a ditadura do relativismo. De
índole cultural, não conhece fronteiras e facilmente invade nossos lares, seduzindo-nos com uma
ideia antiga, mas que hoje se impõe como obrigatória: a verdade não existe enquanto uma realidade
objetiva, a despeito das opiniões e construções sociais. Daí se deduz que, se não há verdade, então
não há o certo e errado enquanto valores objetivos e definitivos, mas apenas enquanto construções
subjetivas, ao gosto e conveniência de cada indivíduo, de cada época e lugar.

Como consequência desse modo de pensar, o homem, o próprio eu e suas vontades, se converte na
medida de todas as coisas. Por outro lado, os códigos e valores morais são tomados como meras
imposições  arbitrárias,  criações  do  superego  de  uma  cultura  repressora  ou  instrumentos  de
opressão de certos grupos sociais. Assim, com uma sofisticada argumentação intelectual, repete-se a
mesma sedutora cantilena que promete imunizar as consequências dos atos humanos, com a ilusão
de libertar a própria liberdade. Finalmente, não devemos mais nada à consciência, pois cada um dita
o que é certo e errado para si! É proibido proibir! É intolerante corrigir! Meu corpo, minhas regras!

Importante notar que, embora defenda um relativismo absoluto (por incoerente que seja),  esta
mentalidade, muitas vezes, atua de forma seletiva, impondo-se especificamente sobre determinados
valores, rotulados como tradicionais ou conservadores, para, na realidade, abrir caminho para a
promoção de bandeiras ideológicas. É por esta razão, por exemplo, que se rotula como intolerante
aquele que se levanta contra o aborto ou a ideologia de gênero, mas se tem como perfeitamente
razoável aquele que pretende impor esta agenda sobre toda a sociedade com base em valores
feministas; ou se considera fundamentalista a pessoa que pensa a partir de uma religião e isenta,
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imparcial, a outra que atua sob o ateísmo.

Uma das formas de combater a ditadura do relativismo é tomar consciência de que a ação humana
sempre se orienta por valores, esteja-se ou não ciente deles. O relativismo é, na verdade, uma ilusão,
que somente desorienta o homem (pós)moderno, ao deixá-lo à mercê de suas próprias decisões e da
influência de ideologias poderosas, sem o amparo da verdade e dos critérios morais que estão
assentados sobre a realidade das coisas, pois foram provados pelo tempo e pela experiência dos
antepassados, formando a base de qualquer civilização. Quando abandonamos os critérios objetivos
que  orientam o  bem e  o  mal,  como  se  pudéssemos  superar  essa  fronteira  e  agir  com base
exclusivamente na nossa própria vontade, não estamos nos libertando, mas sim abrindo um perigoso
espaço para a mais pura arbitrariedade, onde o que vale é a lei do mais forte. O limite da barbárie é
tênue e se continuarmos sob o domínio da ditadura do relativismo, negligenciando a gerações
inteiras essa sabedoria de vida, não demorará até que nos defrontemos com ela.
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